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s. GUALTER DE GUIMARÃES 

E N S A I O  B I O G R Á F I C O  

I 
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Do «Boletim Mensal das Famílias Católicas=›, 
apreciável revista bracarense, iremos transcre- 
vendo o esƒôrço beneditino que o rev. Aloisio 
Tomás Gonçalves revelou em tal estudo. 

No breve tempo que em Guimarães passou, o 
seu bem culto espirita produziu um trabalho de 
investigação histórica sabre a acção de S. Gual- 
ter nesta cidade, que muito deve interessar os 
amantes de antígualhas, mormente num rir cão 
onde as ‹Gualterianas› tanto brilho revestiram 
em recentes anos. 

Ao douto investigador devemos ainda agrade- 
cer a ligeira revisão expressamente feita, sabre 
o ‹Boletim›, para a nossa ‹Revista›. 

I 
I I 

Na Primavera de 1217, reunia S. Francisco, pro- 
.vâvelmente pela quinta vez, os seus frades em capí- 
tulo. ‹*› 

Numerosa foi e notável aquela santa assembleia (2), 
importantes os assuntos e as comunicações, que o e 

apostólico varão tinha para fazer. 

(1) O Dr. Holzapfel inclina-se para opinião daqueles que jul- 
gam ter-se celebrado capítulo allualmente desde 1212 a 1221. Em talcoso este de 1217 seria o quinto. 

G) Passados apenas quatro anos mais, em 1221, juntaram-se, 
em volta da Porciúncula, cerca de cinco mil frades, que, de diver- sos pontos da Europa, acorreram a visitar o Santo Fundador, em sua volta do Oriente. 
nome dc Capitulo das Esteiras. 

E' este capítulo de 1221 o conhecido pelo 

i 

I 

Í 

I 

i 



156 

género de vida a que Deus o destinaria 
Resolvida a dúvida, que O angustiava, sabre O _ - se à vi- 

da activa ou à contemplativa (*) - empreendera já 
uma viagem ao Oriente afim de pregar o Evangelho, 

-viagem que uma tempestade frustrou, e acabava 
de chegar de uma segunda pelas longinquas e afasta- 
das regiões da Ibéria. 

Com estas excursões alargavam-se-lhe as ambições 
de apostolizar todo o mundo, encendia-se mais o zelo 
pela reforma dos costumes cristãos, a ânsia de semear 
por tida a parte o desprezo do mundo, a paz de 
Cristo pela prática do Evangelho. 

Além disso a resolução de aumentar a familia re- 
ligiosa, que fundara, desconstruir conventos, onde os 
membros dela pudessem viver, nos intervalos não de- 
dicados à pregação, e onde se pudessem dar aos exer- 
cícios de piedade, oração, meditação e lição necessária 
ao menus de pregador,--resolução radicada, e defi- 
nitivamente abraçada junto do túmulo de S. Tiago, . 

ainda não tinha sido comunicada dum modo autêntico 
e, por assim dizer, oficial. . 
Irmãos, dispersos pela Europa e Asia soubessem co- 
mo deviam proceder, no caso, tanta vez repetido, de 
serem instados a constituir morada fixa em algum lugar. 

Na recente viagem empreendida aos confins da 
Europa ocidental, instantes e numerosos pedidos de 
missionários lhe foram feitos, pelos povos que ia visi- 
tando. 

Urgía fazê-lo, para que os 

. A esses pedidos prometera satisfazer, logo que se 
encontrasse de regresso a Santa Maria dos Anjos. Pa- 
ra o que necessitava de reunir os irmãos, afim de fazer 
a escolha dos mais aptos para as diversas nações, a 
que iam ser enviados. 

Na distribuiçao, tocaram providencialmente a Por- 
tugal os santos Fr. Zacarias e Gualter, a quem a cida- 
de de Guimaraes e a vila de Alenquer até hoje vem 
venerando como a insignes padroeiras. 

* 

(1) Vid. Fíoretti, cap. XV, Como Santo Francesco dubitó 
qual dovesí sare, o predicare ó orare, traduc. portuguesa de P. A. 
Tomás Gonçalves, Braga, 1917. . 
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este vocábulo, mas simules reuniões ten- 

Por deduções cronológicas (1) se apura que S. 
Francisco, tendo-se-ll¬e frustrado em 1212 a missão do 
Oriente, tomou no ano seguinte, ou ainda no de 1212, 
o rumo de Espanha, com Intenção de passar a Marro- 
cos, no intuito de pregar aos mouros a Lei evangélica. 
A Marrocos não chegou, se à Espanha veio,- como 
afirma a tradição constante, nunca seriamente posta 
ern contraciita. E recolhendo desta viagem, dirigiu-se 
à Porciúncula, onde, de volta de suas excursões apos- 
tólicas, parece ter sido estipulado haverem de congre- 

¡gar-se os santos companheiros. Há provas destas pe- 
riódicas reuniões a principiar de 1210, ou de 1212, 
clono quer o Dr. Holzapfel. 

Reuniam-se para celebrar capítulo, ou na festa de 
S. Miguel, em Setembro, 011 11a solenidade de Pente- 
costes. Estes capítulos não eram o que comum ente se 
entende sob p 
dentes a se afervorarem no encetado teor de vida, a 
se comunicarem o que de notável plldera ter-lhes 
acontecido. 

: Depois de passarem algum tempo juntos, em do- 
ce e fraterna! convívio, novamente se espalhavam pelo 
mundo; umas vezes consoante a própria inspiração, 
outras debaixo de determinada obediência. 

Desta vez foi a segunda maneira que prevaleceu. 
S. Francisco teve que honrar os compromissos roma- 
dos, e mandar religiosos àquelas partes, onde lhos ti- 
nham pedido e para onde os prornetera. 

A Portugal, como dissemos, vieram Zacarias e 
Gualter, cujos nomes chegaram até nós aureolados da 
veneração popular e culto eclesiástico. Com eles ou- 
tros mais vieram, mas nem do número nem dos nomes 
se faz a mais pequena menção nas crónicas gerais ou 
particulares da Ordem. 

Eis como O 
História Seráƒica, descreve a vinda dos emissários 
Iraneiscanos na estes reinos» de Espanha e Portugal. 

PF Esperança, no capítulo VII da 

(1) Vier. os zé.'-" ..:- B‹zlz't.'.: xátçnsal correspondentes aos mc¬ 
ses de Agasto, Setcmb., Out., Novernb. de 1914, e 
1315, onde publicámos sob a epígrafe Um centenário estudo àcêrca da vinda de S. Francisco a Portugal. 

de }caneiro de 
11n1 pequeno 

I 
1 

!¡ 
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E' um trecho de prosa duma dulcíssimo melopeia e 
suavidade, *íragrante de ternura e saudosa afeição : 
‹-Em Italia assistia com o corpo o nosso amantíssimo 
Padre, mas o coração estaua em Portugal, desejando 
enviar-lhe alguns frades, assi pela devoção e amor, que 
achou nelle, como tombem pela palaura que tinha da- 
do á Villa de Guimarães. He certo, que lhos mandou 
do primeiro capitulo geral que celebrou em Assis, no 
qual fez delles hua grande repartição pelo mundo, cu- 
jo remedia da sua parte apressava quanto lhe era pos- 
sivel, e isto executou no a11no de 1216, em que teve o 
sobredito capítulo, conforme ás boas contas de a) frei 
Lucas, b) frei Artur e c) Mariano de florença com ou- 
tros muitos autores, contra d) frei Marcos, e e) Gon- 
zaga os quaes referem tudo para o a n o  seguinte. 
Neste tempo enviou a Portugal os santos Frei Zacha- 
rias, e frei Gualter com outros dous companheiros, 
cujos nomes não sabemos: mas todos na criação seus 
discípulos, e dos varões mais insignes em virtude, que 
se acharão naquela congregação. E chainandoos dian- 
te dos Padres delta Pera lhes notificar a missão, em os 
vendo obedientes, e promptos, lhes disse estas pala- 
vras, f) que costumava dizer 11as mesmas occasiões. 

«Filhos eu vos te/zo destinados pera pregardes no 
reino de Portugal. Aveis ale ir de d o s  em dons, em 
nome do Altíssimo Senhor, o qual vos guarde e ajude 
NO caminho. E le/nbrai-vos, que ele vos encommenda a 
salvação de muita gente. Pelo que trabalhei por pré- 
gardes penitencia: mas sejam vossas palaaras acompa- 
aliadas de obras, porque neste caso o exemplo monta 
mais, que a doutrina. Ha de ser tão humilde, e tão 
santa a vossa conversação, que quem vos vir, e ouvir, 
em vós mesmos glorifique o vosso Eterno Padre. An- 
nunciai com alegria a paz do ceo, da qual sois embai- 
xadores, e não escandalizeis nem ainda a o maior pec-. 
cador, porque a todos deuemos sugue correspondencia, 

0) 

c) l. I. c. 12. sI. 
d) p. 1. 1. I. c. 48. 
e) pag. 793. _ f) frei Lucas an. cítara. n. 3. 

an. 1216 11. I. 
b) zé */lartyr. 20; ,!anuí'. ii cõmèt. § 4.. 
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e aqueles que agora nos parecem sequazes da demonio, 
amar/zaam poderríõ ser fieis discípulos de Christo. Le- 
uai sempre pelos cafninhos recolhidos nossas almas na 
contemplação de Deus; que deste modo vivireis em per- 
petua clausura dentro da celta do corpo, se O espirita 
não andar vagueando pelo mundo. Encommendovos 
tombem o amor da Serrliora Pobreza, e quando vos 
acurardes mais apertados da fome, g) largai então vosso 
cuidado a Deus, o qual vos sastentará co as migalhas 
da sua reza, pois correis por conta dele. Ide, ƒilzos, 
co a benção do Senhor, e nada vos embarace, porque 
esta he a sua santa vontade. Em particular advertiu a 
S. Gualtar que fosse fundar em Guimarães (J convento 
que lhe tinha E leuautanctoos da terra, 
onde estarão prostrêtdos a seus pés, co(.:s braços aber~ 

oração, e co as ä2flma5 nos o 

z'~.ã 
. - . ,  ' .4. '  -1 1J1'C*111z;Ê15.li:.0. 

tos os metteo 110 cá l ' lhos 
se acabou de despedir. 

«Na mesma hora se puzerão a caminho estes ve- 
nerais padres, á sombra daquele servo de Deos, frei 
Bernardo de Quíntaval, que vinha por prelado dos 
conuentos de Hespanha: todos a pé e descalços, sem 
alforge nem viatico, senão só a confiança em Deos, e 
o merecimento da santa obediencia, escrita em dous 
dedos de papel, a qual trazido no seio, a dentro do 
coração juntamente co a regra. Caminhavao em silen- 
cio profundo, e alta contemplação da primeira lus do 
dia até a hora de terça, e depois tinhão licença para 
poder conversar nos mysterios do ceo, ou na conver- 
são das almas, sem se ouvir entre elles hua palavra 
ocioso. Se no caminho acharão Crus, ermida ou igreja, 
logo se ajoelhavão, e fazião oração dizendo estas pala- 
uras que já tiuhão ouvido a seu mestre. Adoramos vos, 
Senhor jesa C/zristo, aqui, - em todos as igrejas, que 
estão edzficadas no mundo, e vos damos muitos graças, 
porque pela vossa santa Cruz redemistes o mesmo /nan- 
do. Entrando nalgum lugar, primeiro que tudo uesita- 
vão a igreja, e depois tratarão do que convinha. Ao 
pôr do Sol se puf hão em oração, e á meia noite posto 
que faltasse lume para rezarem matinas, nem por isso 

I 

g) Ps. 54, v. 23. 
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pecíaco de burel, este habito grosseiro, e rcmëda- 

deixauâo de esperar e de cantar louuores santos á di- 
vina Majestade. 

«A quantos encontrarão nas ruas, ou nas estradas 
saudarão com aquellas suavissimas palavras, que nos- 
so Padre santissimo lhes avia ensinado: 0 Senhor vos 
de a sua paz. E logo era tanto o ieruor, com que bre- 
gauão, que todos estremecido. Deste modo vieram 
sempre caminhando, sem perderem occasião de enviar 
algumas almas ao ceo. h) Mas como pareciam homens 
mortos por resto da penitencia, e vinhão amortalhados 
n u ]  . 
do, o qual ra estranho em muitas terras, a uns cau- 
sava horror, a outros admiração. Alguns se lhes mos- 
trauão deuotos, muitos os tinhãopor loucos, e outros 
fujão deles, receando que debaixo daquelas peles 
de ovelha estiuesse embuçada a fereza cialguns lobos 
carniceiros, e que fossem embusteiros, e hereges, como 
muitos, que naqueles tristes tempos decido de Italia 
em chusmas. Em alguns lugares os receberão tão mal, 
q. nem ás portas, para pedirem esmola, os queriam 
consentir, afrontando por ladrões a os que erro dis- 
penseiros fidelissimos das misericordias de Deus. E 
nestes apertos não tinham outro abrigo pelo discurso 
da noite nos lograres e nos montes, se não era ou as 
portas das Igrejas, ou os alpendres abertos, ou o paui- 
lhão do ceo. Porém como se anião de lavrar as pedras 
fundamentaes da nossa religião neste reino, se não 
fosse com o ferro destas, e doutras tribulações ? 

«Muitas vezes caminharão tão quebrantados da 
fome, e mais da sede, que só o espirita lhes alentava 

Se bem, nalguas occasiões os recreara o 
mesmo Senhor do ceo por meios particulares, e escon- 
didos de sua grande clemencia. z) E assi aconteceu 
passarem hum dia entre altissimas serras, onde os raios 
do Sol, que estarão ferindo fogo, co a fraqueza dos 
corpos por falta de mantimento, os tinhão desfalleci- 
dos; e chegando a hua fonte, o serro de Deos frei 
Bernardo de Quintaual lhes mandou fizessem todos 
sobre ela o sinal da Crus, e lhe lançassem a benção, 

OS corpos. 

4. 

h) Fr. Luc. 1209 c 1'*lÕ. Il. 5. 
i) Fr. Luc. cit. ano. 1216. n. 6.-Chronic. antíq. Marianus, etc. 
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cuja virtude sentindo em sí a agua se mudou logo em 
Vinho. Beberão todos e refazendo as suas forças pro- 
seguirão a jornada até entrarem no Cistricto de Castelã 
Ia, onde se deixou ficar o dito padre F. Bernardo co 
a sua commissäo, e os santos F. Zacharias, e F. Gual- 
ter decerto a este reino.=› 

Longa, que não só penosa deve ter sido a viagem 
dos servos de Deus. A maneira de viajar evangelizan- 
do, instituída e praticada pelo Fundador, fazia que ao 
transportarem-se dum para outro lugar, se detivessem 
a cada passo, para «não perderem occasião de enviar 
algumas almas para O ceo,~ levando-lhes meses e me- 
ses um caminho aliás vencível em muito menos espaço 
de tempo. 

: Por conselho e exemplo de S. Francisco, onde 
quer que se lhes deparavam ouvintes abriam pregação. 
Não escolhiam lugar nem tempo. Nas igrejas Oll nas 
praças, nos campos ou nas aldeias, a toda a hora do 
dia, subindo-se a uma pedra, aos degraus duma esca- 
da, a um banco, pregavam ousadamente «anunciando- 
-lhes os vícios e as vir rudes, a pena e glória." (*) De- 
pois seguiam seu caminho, um após outro, à formiga, 
para se não distraírem da meditação íntima em conver- 
sações de passa-tempo, absortos no ideal da perfeição 
evangélica em que tinham fitos olhos e aspirações. 
Ora dois a dois, ora em grupos de maior número (2), 
causava justificada estranheza, e sobressalto ver passar, 
pelas estradas e caminhos, tam singulares figuras, de 
olhos baixos ou desatentes, marchando silenciosos, ex- 
táticos, saudando ein curtas e conceituoso palavras; 
vestindo insólitos e nunca vi tos trajos _ 
túnica, de grosseiro pano, cu a cor se confundia com 
o pó dos caminhos; descalços e cabeça descoberta, 

uma longa 

1 

pág. 71. 
foram 

miados ‹á Espanha frei Bernardo de Quíntaval aconmanhado de 

(1) Regula II, cap. IX, ii ‹Opuscnla S. F1-anscisci›. 
(2) No capítulo de Pentecostes celebrado em 1217 en- 

muitos outros irmãos, afim de lá continuarem a começada obra da . O Santo mandou para a Pro- 
vença trinta irmãos sob a obediência de fr. João Bonelli c fr. Mal- 
donado de Florença, etc., e para a Alemanha fr. João de Pena com mais sessenta companheiros. (S. François de Assise, pelo P. Ber- nard d'Andermatt, chap. XXII, pág. 313, Tom. I). 

fundação de conventos e missões . 
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por vezes, acordando a paz dos campos com sonoro e 
inintcliglvcl cantar. ' Excitados pela contemplação di- 
recta da natureza, na intimidade da qual viviam conti- 
nuamente, deslumbrados pelos formosos panoramas 
que, à medida que se iam afastando do conhecido e 
tanta vez trilhado vale da Umbria, descobriam, afrou- 
xavam um pouco da concentras;ão espiritual e repetiam, 
ora alternada, ora conjuntamente, o sublime Canto das 
Criaturas que o Seráfico poeta compusera : 

,4 ., 

‹Altíssimo, omnipotente e bom Senhor, . 
«a Ti pertencem os louvores, a glória, a honra e tidas as bênçãos, 
«a Ti só, Altíssimo conveem. 
«F nenhum homem é digno de pronunciar o Teu Nome . 
«louvado sejas, Senhor, com tidas as Tuas criaturas, 
«especialmente meu senhor o irmão sol, 
«que nos dá o dia, e por quem Tu nos alumias, 
«e que é belo e radiante e que, pelo seu grande esplendor, 
«de Tí, Ó Altíssimo, nos traz a imagem. 
«Louvado sejas, Senhor, por nossas irmãs a lua e as estrelas, 
«que Tu no céu criaste, claras, preciosas e belas. 
«Louvado sejas, Senhor, por nosso irmão o vento, 
«pelo ar e pelas nuvens, pelo sereno e por todo O tempo, 
«por quem dás a tidas as tuas. criaturas o sustento. 
«Louvado sejas, Senhor, por nossa irmã a água, 
«que é muito útil e humilde e preciosa e casta, 
«por quem Tu iluminas a noite. 
«Louvado sejas, Senhor, pelo irmão fogo, 
«o qual é belo e jucundo e robusto e forte. 
«Louvado sejas, Senhor, por nossa irmã, a mãe terra, 
«que nos sustenta e suporta, 
«e produz diversos frutos, e flores coloridas, c as ervas. 
«I.ouvai e benclizei ao Senhor, e dai-Lhe graças. 
«E servi-O com grande humildade» 

Conquanto só alguns anos mais tarde é que esta 
extraordinária lírica foi composta em sua forma última, 
permita-se-nos o anacronismo material em graça da 
verdade histórica, pois sabido é quanto logo desde 0 
alvorecer da juventude, S. Francisco foi amante do 
cantar poético, e quanto o amor das belas canções se 
afirmou e desenvolveu em sua conversão. Consta isso 

I 

n 



163 

do, que se passou entre ele e uns ladrões, que, atraídos 
pela voz do santo, lhe saíram para o roubar, mas lo- 
grados no que intentavam - naquele mesmo dia linha 
Francisco renunciado à herança paterna- -espancan- 
Ido-o, lhe preguntaram quem era: ‹‹Eu, respondeu, sou 
o cantor do grande Rei." (*) já em 1213, "tendo feito 
construir uma capelinlia entre San Geminei e Porcaria, 
mandou pintar no frontal do altar inscrições como 
estas: . 

N 

« Todos os que amam 0 Senhor devem Louvd-Lo. 
‹Ceus e Terra, louvai ao Senhor, 
«louvai-O, todos as águas correntes; 
«criaturas todas, lpzzvai ao Senhor. 
«Aves do céu, louvai ao Senhor (2), 

: 

g, 
E 

Falaremos mais adiante do método da pregação 
franciscana nos primitivos tempos da Ordem, e se ve- 

a importância que S. Francisco dava à poesia 
e~ ao canto, para atrair os homens a Deus e arranca-los 
das vaidades terrenas. 

rã então 

/ 

I 
I 

‹Pra:co sum magna Regis» 

l 

(1) Respondia si profetice 
(Offíc. Brcv. d e  IV oct.) 

(*) Waddíng. ano. 1213. . 


